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Apresentação
O futuro da cotonicultura não depende da eliminação indiscrimi-

nada de insetos-praga com inseticidas sintéticos, que desestruturam 
o agroecossistema. O foco deve estar na reorganização ecológica, 
fortalecendo as interações biológicas entre pragas, plantas e inimigos 
naturais.

Nesse contexto, compreender a ecologia da entomofauna asso-
ciada ao algodoeiro é essencial para estratégias eficientes de Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). Esse conhecimento permite decisões 
fitossanitárias mais criteriosas, reduzindo desequilíbrios e evitando 
que pragas secundárias se tornem pragas-chave devido ao uso ex-
cessivo de químicos. 

Dentre os insetos que afetam a cultura, destacam-se os perce-
vejos do gênero Dysdercus (percevejos-manchadores ou vermelhos). 
Estes insetos sugadores de sementes têm ampla distribuição no Brasil 
e podem comprometer severamente a qualidade da fibra e das se-
mentes, reduzindo o valor comercial da safra.

Embora historicamente secundários, populações de Dysdercus 
ganham relevância em sistemas simplificados e desequilibrados, 
onde há baixa diversidade biológica e ausência de inimigos naturais. 
Frequentemente, seu controle ocorre de forma incidental durante 
aplicações para outras pragas; contudo, mudanças no manejo ou no 
ambiente podem favorecer surtos populacionais.

Esta publicação oferece uma abordagem atualizada sobre os 
percevejos-manchadores, com foco em aspectos bioecológicos, da-
nos econômicos e estratégias sustentáveis de manejo. O conteúdo 
está alinhado ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 da 
ONU (Consumo e Produção Responsáveis).

Nair Helena Castro Arriel
Chefe-Geral da Embrapa Algodão
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Introdução

A família Pyrrhocoridae (Hemiptera: Heteroptera) é composta por 
percevejos de médio a grande porte, coloridos em tons de amarelo, 
marrom, preto ou vermelho-alaranjado brilhante, embora algumas 
espécies sejam cinza e marrom-claro (Zack et al., 2023). Diversos 
autores sugerem que as espécies neotropicais são, em sua maioria, 
intragáveis para predadores, e que sua coloração conspícua possui 
caráter aposemático (Doesburg Junior, 1968; Zrzavý; Nedvěd, 1999). 
Esse tipo de coloração atua como um mecanismo de advertência, por 
meio do qual a presa emite sinais visuais ou outros estímulos percep-
tíveis destinados a alertar potenciais predadores sobre sua toxicida-
de, defesas químicas ou baixa palatabilidade. São conhecidos cerca 
de 30 gêneros e 300 espécies de percevejos (Panizzi; Grazia, 2015) 
e eles ocorrem em todas as regiões zoogeográficas, principalmente 
em áreas tropicais e subtropicais (Schuh; Slater, 1995).

Sua ocorrência em determinado ecossistema encontra-se as-
sociada à presença de plantas hospedeiras e à disponibilidade de 
recursos alimentares (Almeida, 1983; Kohno; Bui, 2004). Uma das 
habilidades desenvolvidas pelos percevejos-manchadores é a capa-
cidade de explorar troficamente um considerável número de espécies 
vegetais para sua manutenção (Brisolla, 1989).

No Brasil, estima-se que ocorram 15 espécies pertencentes ao 
gênero Dysdercus, sendo as de maior importância econômica re-
presentadas por D. peruvianus (Guérin- Méneville,1831), D. maurus 
(Distant,1901) e D. ruficollis (Linnaeus,1764) (Milano et al., 1999; 
Gonçalves, 2000; Almeida; Gonçalves, 2007). Adultos e imaturos, ge-
ralmente, se alimentam de frutos e sementes semiabertas, principal-
mente de plantas da ordem Malvales, resultando em redução do teor 
de óleo e viabilidade das sementes (Schaefer; Ahmad, 2000), embora 
alguns tenham sido relatados como entomófagos (Froeschner, 1985). 
Diversos fungos e bactérias podem entrar nas cápsulas de algodão 
por meio das perfurações causadas pela sua alimentação, deprecian-
do a qualidade da fibra (Schaefer; Ahmad, 2000).
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Apesar dos elevados prejuízos econômicos potenciais que os 
percevejos-manchadores podem ocasionar às lavouras de algodoeiro, 
seu status como praga secundária permanece nas principais regiões 
produtoras brasileiras. No entanto, esse cenário pode mudar, conforme 
o sistema de produção adotado, de eventuais alterações climáticas 
ou da introdução da cultura do algodoeiro em novas áreas. Essas 
questões serão abordadas neste documento, bem como aspectos 
inerentes à sua ecologia e comportamento.

Este documento visa oferecer aos agricultores e técnicos uma 
análise atualizada sobre a importância dos percevejos-manchadores 
e contribuir para o aperfeiçoamento das táticas de manejo desses 
insetos-praga nas lavouras de algodoeiro.

Ocorrência e comportamento

O primeiro registro de espécimes de Dysdercus ocasionando da-
nos no algodoeiro no Brasil foi feito por Hempel em 1908 (Costa-Lima, 
1940). Desde então e até a década de 1990, essa praga foi conside-
rada secundária, devido aos reduzidos prejuízos causados nas lavou-
ras de algodoeiro dos estados de São Paulo e Paraná (Passos,1977). 
Levantamento de ocorrência de pragas em lavouras algodoeiras nesse 
período constatou que o uso intensivo de inseticidas pelos cotonicul-
tores coincidia com menores incidências de percevejos-manchadores 
(Bleicher,1993). Segundo esse autor, os danos significativos causa-
dos por esse percevejo nesses estados foram observados apenas em 
propriedades rurais ecologicamente desequilibradas e/ou com mane-
jo fitossanitário inadequado. Para minimizar esses prejuízos, a adoção 
de práticas de manejo integrado de pragas — como o manejo cultural, 
o monitoramento populacional, o controle biológico e o uso racional 
de inseticidas — é fundamental para o controle eficiente dessa espé-
cie (Silva et al., 2013).
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Com a expansão do algodoeiro para a região Centro-Oeste do 
Brasil ao final da década de 1990, esse percevejo se disseminou para 
a maioria dos estados produtores localizados nessa região (Figura 1).

Na atualidade e a partir da incorporação de cultivares de algodoei-
ros geneticamente modificadas (GM), expressando proteínas entomo-
tóxicas da bactéria Bacillus thuringiensis (Bt) ao sistema de produção 
pela maioria dos cotonicultores brasileiros (Bélot et al., 2016; Raphael, 
2019), esperava-se aumentos na importância dos insetos-praga suga-
dores, incluindo o percevejo- manchador, pois essas cultivares apre-
sentam baixa eficiência contra esses insetos (Arshad et al., 2018).

No entanto, embora o uso de inseticidas para o controle de lepidóp-
teros-praga tenha diminuído, esses produtos ainda são amplamente apli-
cados no manejo do bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis grandis 

Figura 1. Distribuição geográfica das lavouras de algodão no Brasil segundo 
os níveis de infestação pelo percevejo-manchador, Dysdercus spp. 

Fonte: (Doesburg Junior, 1968; Jurberg et et al., 1982).

Muito baixa
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Boheman, 1843 (Coleoptera: Curculionidae). Essa prática resulta 
no controle indireto das populações de insetos sugadores, o que 
pode explicar, ao menos em parte, por que os danos causados pe-
los percevejos-manchadores permanecem pouco expressivos nes-
sas lavouras. Por sua vez, com os recentes avanços nas pesquisas de 
engenharia genética e o provável desenvolvimento de cultivares de al-
godoeiros GM resistentes ao bicudo nos próximos anos (Ribeiro et al., 
2017, 2019), é bem possível que os percevejos-manchadores adquiram 
o status de praga primária, já que haverá uma redução expressiva 
no uso de inseticidas químicos sintéticos. Além disso, a alimentação 
continuada de fêmeas de Dysdercus concinnus Stål, 1962 (Hemiptera: 
Pyrrhocoridae) durante a cópula em cultivares de algodoeiros trans-
gênicos cry1ab/ac(+) promove alterações nos seus elementos micro-
bianos intestinais, devido à presença constitutiva de antibióticos no al-
godão geneticamente modificado, o que pode influenciar negativamente 
a ecologia evolutiva desse inseto fitófago, tornando-os resistentes 
aos seus hospedeiros geneticamente transformados (Pérez-López 
et al., 2023).

Outra hipótese que pode explicar a manutenção dos perceve-
jos-manchadores como pragas secundárias do algodoeiro é a do 
deslocamento de nicho ecológico. Essa hipótese, parte do pressu-
posto de que quando há competição interespecífica por espaço e 
recursos, uma espécie considerada praga pode perder tal status 
para uma outra que porventura a desloque de seu nicho ecológico, 
tornando-se a primeira uma praga secundária, ou até mesmo deixan-
do de ser considerada praga (Stuart; Losos, 2013). Um exemplo de 
deslocamento de nicho ecológico ocorreu entre as moscas-brancas 
Bemisia argentifolii e B. tabaci. Inicialmente identificada como uma 
cepa de B. tabaci, B. argentifolii foi reconhecida como espécie distinta 
na década de 1980, após sua detecção na Flórida e no sudeste dos 
Estados Unidos (Price et al., 1987). Em pouco tempo, essa espécie 
deslocou B. tabaci em amplas regiões daquele país, incluindo Texas, 
Arizona e Califórnia. Bemisia argentifolii apresenta maior capacidade 
reprodutiva e uma gama de hospedeiros mais ampla que B. tabaci. 
Além disso, os machos demonstram comportamento de corte mais 
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agressivo, ou seja, o processo ritualizado de comunicação por sinais 
e interação física com a fêmea é mais intenso, reduzindo o sucesso 
reprodutivo de B. tabaci em populações mistas (Bellows Junior et al., 
1994; Perring, 1996; Perring et al., 1991, 1993). Entre os percevejos, 
as espécies que passaram a ocupar o nicho antes dominado pelo per-
cevejo-manchador do algodoeiro são aquelas provenientes da cultura 
da soja, incluindo Euschistus heros, Nezara viridula, Piezodorus guildinii 
e Dichelops melacanthus (Hemiptera: Pentatomidae) (Soria et al., 2010; 
Azambuja et al., 2014).

Segundo alguns autores, esse fenômeno não deve ser interpre-
tado como um deslocamento de nicho ecológico, mas como a ocupa-
ção de um nicho disponível, ainda não explorado pelo “inquilino” ori-
ginal (Germain et al., 2018). No Cerrado, o algodão foi introduzido 
em pequenas ilhas agrícolas inseridas em uma paisagem dominada 
pela soja, proporcionando aos percevejos associados a essa cultura 
uma fonte alimentar alternativa que prolongou sua atividade no novo 
agroecossistema, enquanto o percevejo-manchador possivelmente 
não teve oportunidade de se estabelecer como espécie dominante 
(Mendes et al., 2024).

Bioecologia

Os percevejos da família Pyrrhocoridae são facilmente identifica-
dos por apresentar os hemiélitros com cório amarelado ou vermelho 
e membrana preta, variando de 8 a 30 mm de comprimento (Panizzi 
et al., 2000; Pereira et al., 2006).

O período de desenvolvimento de Dysdercus spp. varia de acordo 
com a qualidade nutricional do substrato alimentar. Por exemplo, 
D. cingulatus desenvolve-se mais rapidamente em plantas hospe-
deiras cultivadas do que em espécies silvestres. Entre essas últi-
mas, Chorisia speciosa mostrou-se a mais adequada em termos de 
sobrevivência e desenvolvimento, enquanto Abelmoschus moschatus, 
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A. esculentus, Hibiscus makinoi, Thespesia populnea e Gossypium 
arboreum apresentaram adequação moderada, e Hibiscus tiliaceus e 
Abutilon indicum foram as menos favoráveis (Kohno;Bui, 2004).

 Quando o alimento é o algodoeiro, o menor teor de óleo nas 
sementes de diferentes cultivares reduz a sobrevivência das ninfas 
de segundo e terceiro ínstar, bem como de todo o estágio ninfal de 
D. maurus. Por sua vez, o comprimento do corpo e a largura da ca-
beça dos adultos dessa espécie são maiores quando os insetos são 
alimentados com sementes de algodão de alto teor de óleo; entre-
tanto, o comprimento e a largura do pronoto são menores nessas 
condições. O peso das fêmeas de D. maurus também é maior quando 
se alimentam com sementes de alto teor de óleo, enquanto o peso 
dos machos não apresenta variação significativa entre os tratamen-
tos com sementes de alto ou baixo teor de óleo. Assim, genótipos de 
algodão com baixo teor de óleo podem contribuir para a redução das 
populações do percevejo-manchador do algodão (Silva et al., 2021). 
Nessa fonte alimentar, o período embrionário de D. maurus é de apro-
ximadamente cinco dias, e o período ninfal varia entre 27 e 29 dias. 
Segundo os mesmos autores, o período reprodutivo e a longevidade 
dos adultos dessa espécie variam entre 45 e 66 dias.

Fêmeas adultas do percevejo-manchador depositam seus ovos 
no solo próximo às plantas de algodoeiro. Os ovos, inicialmente 
brancos, tornam-se amarelados quando próximo à eclosão (Almeida; 
Gonçalves, 2007). Essa fase é caracterizada por cinco ínstares, que 
se diferenciam tanto pelo tamanho quanto pela presença de aberturas 
(ostíolos) das glândulas. A partir do terceiro ínstar, essas aberturas 
tornam-se mais visíveis, aparecendo como manchas escuras distin-
tas ou pontos, localizados na superfície dorsal do abdômen, especifi-
camente nas membranas intersegmentares dos tergitos 3/4, 4/5 e 5/6 
(Silva et al., 2021). As ninfas de primeiro, segundo, terceiro, quarto e 
quinto ínstares medem, aproximadamente, 1,56, 2,10, 4,12, 5,50 e 
9,38 mm de comprimento, respectivamente. Ninfas recém-eclodidas 
apresentam coloração amarelada, tornando-se avermelhadas ao lon-
go do seu desenvolvimento. Os adultos medem cerca de 12 a 20 mm 
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de comprimento e apresentam a cabeça, antenas, pernas e corpo 
com coloração variável de acordo com a espécie (Robertson, 2004).

O comportamento gregário em Dysdercus spp., caracterizado 
pela reunião e convivência de indivíduos da mesma espécie, manifes-
ta-se tanto em ambientes naturais quanto em condições laboratoriais, 
desempenhando papel fundamental na sobrevivência e reprodução 
da espécie (Melber, 1979). O aumento da temperatura tende a in-
tensificar a atividade fisiológica e a motilidade, reduzindo a formação 
de agregações, um padrão também observado por Youdeowei (1968) 
em D. intermedius e por outros autores em artrópodes subsociais. 

Em contrapartida, a maior tendência à agregação sob alta umida-
de relativa, como verificado em D. cardinalis, está de acordo com ob-
servações de campo com Dysdercus spp., nas quais o comportamen-
to gregário se intensifica durante a estação chuvosa (Ballard; Evans, 
1927; Stride, 1956). Esse padrão não contradiz a hipótese de que a 
agregação contribui para a redução da perda de água em condições 
áridas, uma vez que a alta umidade do substrato exerce efeito inibi-
tório sobre esse comportamento em estágios ninfais mais avançados 
(Youdeowei, 1966, 1967). Além disso, a agregação é mais intensa 
durante o período escuro e mais frio, e mínima no período claro e 
quente; Além disso, a agregação é mais intensa durante o período 
escuro e mais frio, e mínima no período claro e quente, o que pode 
estar relacionado à maior ingestão de água. Esse comportamento é 
mais pronunciado nos primeiros estágios ninfais, enquanto ninfas mais 
desenvolvidas e adultos tendem à dispersão (Melber, 1979). O compor-
tamento gregário confere múltiplas vantagens adaptativas, como prote-
ção contra predadores, aumento da eficiência na obtenção de alimen-
to, facilitação da reprodução e contribuição para a termorregulação.

Os percevejos-manchadores apresentam como hábitos co-
muns tanto o comportamento predatório quanto o saprófago. Entre 
suas presas estão larvas de Dermatobia hominis (Linnaeus, 1871) 
(Diptera: Cuterebridae), lagartas de Alabama argillacea (Hübner, 1818) 
(Lepidoptera: Noctuidae), pupas de Earias perhuegeli (Holloway, 
1977) (Lepidoptera: Nolidae), além de indivíduos do próprio gêne-
ro ou espécie (Ballard; Evans, 1927; Froeschner, 1985). Ovos não 
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protegidos de outros insetos também podem ser sugados pelos adul-
tos, entretanto, as fêmeas não predam sua própria postura (Ballard; 
Evans, 1927).

Complementam ainda a dieta de insetos do gênero Dysdercus, 
exsudatos de plântulas, néctar de plantas e honeydew de insetos su-
gadores (Doesburg Junior, 1968; Almeida, 1983). Essa diversidade 
de hábitos alimentares parece estar ligada à escassez de recursos 
tróficos em determinadas fases do ano e às variações temporais que 
ocorrem também na composição química dos diferentes substratos 
de alimentação (Almeida et al., 1986).

Plantas hospedeiras
A maioria das espécies do gênero Dysdercus sp., por ser sugador 

de semente, migra entre as plantas hospedeiras em busca daquela 
em fase de frutificação para se alimentar de suas sementes (Almeida, 
1983). Essa migração ocorre porque as plantas hospedeiras podem 
apresentar diferentes períodos de frutificação. Assim, ao mudar de 
planta, os percevejos garantem um suprimento contínuo de sementes 
frescas e nutritivas, com muitos deles compartilhando hospedeiros 
comuns, mas com número variável de hospedeiros devido às diferen-
tes preferências nutricionais de cada espécie. Isso explica, em parte, 
a ampla distribuição geográfica nas lavouras de algodoeiro localiza-
das em diferentes estados brasileiros até o final da década de 1990. 
O percevejo-manchador é capaz de percorrer distâncias de até 1 km 
por noite, voando entre 50 e 250 m de altitude, o que pode totalizar 
cerca de 365 km ao longo de um ano (Florio et al., 2020).

Espécimes de Dysdercus são, normalmente, referidas como uma 
espécie particular dentro do gênero, devido às semelhanças fenotí-
picas entre elas. Estão associadas às plantas silvestres arbustivas 
pertencentes à família Malvaceae, como quiabo (Abelmoschus 
esculentus), flor-de-sino (Abutilon pictum), hibisco (Hibiscu ssp.), 
guanxuma (Sida rhombifolia) e guaxima (Urena lobata) (Kumar et al., 
2002; Kohno; Bui, 2004; Hansda et al., 2017; Ounis et al., 2024). 
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Essências florestais nativas, como paineira (Chorisia speciosa), 
paineira-rosa ou barriguda (Ceiba speciosa) e castanha-do-maranhão 
(Bombacopsis glabra), além da exótica baobá (Andansonia sp.) ser-
vindo como substrato alimentar para manchadores são bastante co-
muns (Derr et al., 1981; Kohno; Bui, 2004; Rakotoarimihaja, 2011). São 
relatadas também se alimentando de berinjela (Solanum melongena); 
laranja (Citrus spp.), sorgo (Sorghum bicolor); milho (Zeamays); mi-
lheto (Pennisetum glaucum) (Figura 2) e trigo (Triticuma estivum, 
Triticumdurum, Triticale sp.) (Hunter,1912; Doesburg Junior, 1968; 
Kamble,1971; Schaefer; Ahmad, 2000; Vermaet al., 2013).

Injúrias causadas no algodoeiro

Embora insetos sugadores baseiem sua nutrição principalmente 
na disponibilidade de carboidratos e proteínas, a necessidade de 
lipídios é particularmente importante. Os lipídios são essenciais para 
insetos sugadores de sementes, especialmente durante períodos de 
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Figura 2. Adultos do percevejo-manchador sobre folha de milho (A); e se 
alimentando de sementes de milheto (B).

Fonte: Albuquerque et al. (2024).
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alta demanda energética (Panizzi et al., 2000; Berezina, 2017). As se-
mentes de algodão contêm entre 14 e 25% de lipídios (Hernandez, 
2016), razão pela qual o percevejo-manchador utiliza essas semen-
tes como sua principal fonte alimentar (Figura 3).

Durante a alimentação, os percevejos causam danos às estruturas 
reprodutivas da planta. Ao se alimentar de maçãs em desenvolvimen-
to, provocam perfurações que podem levar à queda prematura 
das maçãs (shedding) ou à má-formação dessa parte da planta 
(bico-de-papagaio). Quando o ataque ocorre em estágios tardios do 
desenvolvimento, observa-se abertura defeituosa dos capulhos e per-
da de vigor das sementes devido à ação do inseto (Silva et al., 2021).

As infestações do percevejo-manchador costumam ocorrer tar-
diamente, sincronizadas com os estágios fenológicos das maçãs até 
a formação dos capulhos. Nessa fase, os danos são mais intensos, 
uma vez que as perfurações das sementes geram manchas nas fi-
bras do algodão (Ramalho, 1994).

Figura 3. Detalhe das perfurações na maçã realizadas por Dysdercus sp. (A);  
adultos se alimentando em maçã (B); capulho do algodoeiro (C). 
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Além disso, as injúrias promovidas pelo percevejo favorecem o 
surgimento de fungos da espécie Eremothecium gossypii (anterior-
mente Nematospora gossypii) (Pinckard et al., 1981; Jaleel al., 2013). 
Ao se alimentar das sementes dentro dos capulhos, o inseto trans-
mite esses fungos, que causam manchas nas fibras (Yasuda, 1992). 
Esses microrganismos ainda promovem a fermentação dos açúcares 
presentes no desenvolvimento das fibras, levando ao apodrecimento 
dos capulhos (Brisolla et al.,1992).

Considerações finais
Os prejuízos econômicos causados por Dysdercus spp. nas 

lavouras brasileiras de algodão, na maior parte das vezes, têm 
apresentado importância reduzida desde seu primeiro registro, há 
mais de um século. Fatores que contribuem para essa baixa rele-
vância fitossanitária incluem a eliminação dos restos culturais do 
algodoeiro — que servem como abrigo e locais de reprodução para 
o percevejo-manchador; o uso frequente de inseticidas químicos 
para o controle do bicudo-do-algodoeiro — inseticidas estes que 
também atuam indiretamente sobre esse percevejo; e a competi-
ção por nicho ecológico com percevejos de soja.

Entretanto, a introdução de algodoeiros geneticamente modifica-
dos (GM), com expressão constitutiva de antibióticos, pode alterar a 
microbiota intestinal desses percevejos, afetando sua ecologia evolu-
tiva e potencialmente favorecendo a resistência a hospedeiros geneti-
camente transformados. Esse fenômeno pode representar um problema 
crescente, especialmente em regiões com expansão do cultivo de 
algodão, que historicamente não cultiva soja e, portanto, não recebe 
percevejos migrantes dessa oleaginosa.

Mudanças climáticas também podem alterar o status da espécie, 
uma vez que eventos atípicos de estiagem em regiões tradicional-
mente chuvosas, ou chuvas intensas e enchentes em outras áreas, 
podem afetar a distribuição e abundância do percevejo-manchador 
no agroecossistema algodoeiro.
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Prognósticos futuros para áreas cultivadas com algodão podem 
ser obtidos por meio de estudos de modelagem, que visam prevenir 
possíveis surtos populacionais do percevejo. Pesquisas desenvolvi-
das em parceria entre a Embrapa e a Universidade Federal de Goiás 
utilizam modelagem para definir cenários prováveis de ocorrência do 
percevejo sob diferentes condições climáticas, contribuindo para a 
prevenção de problemas fitossanitários futuros. Estudos de ecologia 
de paisagem também fornecem informações fundamentais sobre a 
bioecologia dos percevejos- manchadores, auxiliando no desenvolvi-
mento de estratégias de manejo mais eficientes.

Embora historicamente o percevejo-manchador tenha apresentado 
impacto econômico limitado, esse inseto pode emergir como uma 
ameaça relevante em função da expansão das áreas de cultivo de 
algodão, das alterações climáticas globais e das modificações genéti-
cas introduzidas nas cultivares. Nesse contexto, a implementação de 
algumas das estratégias de manejo integrado de pragas do algodoeiro 
delineadas neste documento torna-se de fundamental importância 
para a mitigação de possíveis surtos populacionais desse inseto.

 Ademais, a investigação contínua da ecologia, da microbiota 
associada e do comportamento do percevejo em distintos contextos 
agroecológicos é crucial para o desenvolvimento de abordagens de 
manejo mais sustentáveis e regionalmente adaptadas, contribuindo 
para a prevenção de perdas econômicas e para a consolidação da 
sustentabilidade da cotonicultura brasileira.
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